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Por Mateus Lincoln

Foi con�rmada ontem (8) a 
morte do ator, diretor e produtor 
cultural Néio Lúcio após a piora 
de um quadro cardiovascular. 

Além de diversas outras contri-
buições à cena cultural brasiliense, 
ele foi o criador e responsável por to-
das as edições do Concerto Cabeças, 
que foram realizadas entre o �m dos 
anos 1970 e o início dos anos 1990. 

Militão Ricardo, baterista da 
Banda 69 e amigo pessoal de Néio, 
assistiu ao festival em muitas oca-

siões. Em entrevista ao Correio, ele 
relembrou: o Cabeças nasceu como 
uma festa da vizinhança do comér-
cio da 311 Sul. Com o tempo, foi 
crescendo e se tornou vitrine para 
diversos talentos da capital.

Nomes consagrados na música 
brasileira �guraram na lista de artis-
tas que tocaram lá, como Oswaldo 
Montenegro e Cássia Eller. 

Além disso, o festival impul-
sionou a carreira da banda Mel da 
Terra, um dos primeiros êxitos da 
cena local. O grupo é classi�cado 
por Ricardo como um dos mais in-

�uentes daquela época. 
Segundo o baterista, o Cabe-

ças surgiu para convidar as pessoas 
a ocuparem os espaços de Brasília. 
Para ele, o evento foi o responsá-
vel por fazer com que toda uma 
geração se identi�casse como mo-
radores da capital e pertencentes à 
cultura que ali surgia. 

“Com o perdão do trocadi-
lho, o Néio foi uma dessas cabe-
ças que pensou diferente e tratou 
de fazer o melhor uso dos gran-
des espaços disponíveis em Bra-
sília”, concluiu Ricardo.

Brasília perde o artista e 
produtor cultural Néio Lúcio
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Produtor ajudou a formar a identidade cultural brasiliense


